
Etiquetagem energética de 
Ascensores

4as Jornadas Técnicas Elevadores
ISEP, 5 de Julho 2016

Manuel Casquiço|Luis Bandarra
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74%

26%

ADENE – Agência para a Energia 
Agência nacional, promove actividades de interesse publico na eficiência energética

Missão: “Promover e realizar actividades de interesse 
público na área da energia e das respectivas 
interfaces com as demais políticas sectoriais”

Setor Público

Setor Privado
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Certificação Energética de Edifícios
Mais informação sobre os nossos edifícios
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O que influencia o desempenho energético?
Importante avaliar o desempenho dos vários sistemas técnicos

Ascensores, escadas mecânicas e 
tapetes rolantes

Computadores, impressoras, 
fotocopiadoras, servidores, etc…

Camaras frigorificas

Eletrodomésticos

…
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Informação recolhida
Previsão do consumo desagregado por uso

Informação de 
consumos 
estimados por 
tipo de energia

Informação 
de 
consumos 
por tipologia
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Informação recolhida (escritórios)
Previsão do consumo desagregado por uso
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Informação recolhida (Grande loja+escritórios+restauração)
Previsão do consumo desagregado por uso
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Informação recolhida (centro comercial)
Previsão do consumo desagregado por uso
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Qual o impacto dos elevadores?
Pouca informação disponível

Projeto E4 – Elevadores 
e Escadas Rolantes 

Energeticamente 
Eficientes
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Caracterização do Mercado Nacional
Existem mais de 140.000 elevadores ativos

Residencial
64%

Serviços
36%

Distribuição de elevadores por 
tipo de edifício

Residencial Serviços
FONTE: Estudo elevadores e Escadas Rolantes Energeticamente eficientes, 

ISR – Universidade de Coimbra, Março 2010

O consumo total de energia de 
um elevador atinge 3 a 5% do 
consumo total de energia de 

um edifício. 

Maioria dos elevadores 
encontra-se instalada em 

edifícios de habitação

Mas os elevadores 
instalados em edifícios de 
serviços consomem mais 
63% do total de energia 

elétrica que os instalados 
em edifícios residenciais.



©
 A

dene
–

A
gencia para a E

nergia. R
e
p
ro

d
u
ç
ã
o
 P

ro
ib

id
a
, s

e
m

 a
u
to

riza
ç
ã
o
 e

x
p
re

s
s
a. | w

w
w

.adene.pt

Índice

1. ADENE

2. Enquadramento

3. Legislação

4. Entidades Envolvidas

5. Sistema de Etiquetagem Energética e Produtos (SEEP)

6. Fundo de Eficiência Energética Aviso 09

7. Guia de Etiquetagem Energética

8. Casos de teste

9. Plataforma eletrónica

10. Formação



©
 A

dene
–

A
gencia para a E

nergia. R
e
p
ro

d
u
ç
ã
o
 P

ro
ib

id
a
, s

e
m

 a
u
to

riza
ç
ã
o
 e

x
p
re

s
s
a. | w

w
w

.adene.pt

Avaliação do desempenho energético de ascensores
Obrigatória com o novo regulamento…

DL 79/2006 DL 118/2013 DL 118/2013

No anterior regulamento 
não existia necessidade 

de avaliar o desempenho 
energético dos 

ascensores

Com a revisão do SCE 
existe a obrigatoriedade 

de os ascensores 
possuírem uma classe 
energética mínima C

Atualmente
obrigatoriedade de os 
elevadores possuírem 

uma classe energética 
mínima B e a etiqueta 
afixada no ascensor
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Legislação Atual
Decreto-Lei, Portaria e Despacho

DL 118/2013

Portaria 17-A/2016

Despacho n.º 8892/2015

Estabelece os 
ascensores e 

escadas rolantes 
como sistemas 
técnicos dos 

edifícios de serviços Define os requisitos de 
eficiência energética a que 

estes sistemas estão 
sujeitos

Define quem gere o processo, a 
metodologia de cálculo, quem avalia 
o desempenho energético e tipo de 

etiquetas
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Decreto-Lei n.º 118/2013
Pontos principais

Artigo 35.º
Eficiência dos Sistemas Técnicos

1 – Os sistemas técnicos dos edifícios abrangidos
pelo presente capítulo devem ser avaliados e
sujeitos a requisitos, tendo em vista promover a
eficiência e a utilização racional de energia, incidindo,
para esse efeito, nas componentes de climatização, de
preparação de água quente sanitária, de iluminação,
de sistemas de gestão de energia, de energias
renováveis, de elevadores e de escadas rolantes.

Artigo 2.º
Definições

yy) «Sistema técnico», o conjunto dos equipamentos
associados ao processo de climatização, incluindo o
aquecimento, arrefecimento e ventilação natural,
mecânica ou híbrida, a preparação de águas quentes
sanitárias e a produção de energia renovável, bem
como, nos edifícios de comércio e serviços, os
sistemas de iluminação e de gestão de energia, os
elevadores e as escadas rolantes;
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Portaria 17-A/2016 
Contabilização do consumo de ascensores e escadas

2013 - 20152016 - …

Os peritos qualificados têm de contabilizar o consumo 
energético dos elevadores
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Portaria 17-A/2016 
Contabilização do consumo de ascensores e escadas

E efetuar o levantamento das suas características
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Portaria 17-A/2016 
Requisitos a observar (altera Portaria 349-D/2013)

Ponto 11 – Ascensores, Escadas Mecânicas e Tapetes Rolantes

2013 - 2015 2016 - …
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Portaria 17-A/2016 
Requisitos a observar (altera Portaria 349-D/2013)

Ponto 11 – Ascensores, Escadas Mecânicas e Tapetes Rolantes

11.4 - Adicionalmente ao disposto nos 
números anteriores, os ascensores a instalar 
devem possuir controlo de iluminação da 
cabina.

11.3 - A partir de 31 de dezembro de 2015, o 
cumprimento do disposto no número 
anterior deverá ser evidenciado pela 
afixação de uma etiqueta de desempenho 
energético do ascensor a emitir por 
entidade designada para o efeito por 
despacho do diretor geral de energia e 
geologia.
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Despacho n.º 8892/2015 de 11 de Agosto
Clarifica vários pontos

Qual a 
metodologia 

para obtenção 
desempenho 

energético

Quem é a 
entidade 

gestora da 
plataforma 

para emissão 
etiquetas 

energéticas

Quem avalia o 
desempenho 
energético de 

novos 
ascensores e 

escadas

Modelo e 
formato de 
etiquetas 

energéticas

1 2 3 4
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Despacho n.º 8892/2015 de 11 de Agosto
Clarifica vários pontos

Qual a 
metodologia 

para obtenção 
desempenho 

energético

1

ISO 25745 — parte 1 —
“Energy measurement and 

verification”

ISO 25745 — parte 2 — “Energy 
calculation and classification for 

lifts (elevators)
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Despacho n.º 8892/2015 de 11 de Agosto
Clarifica vários pontos

Quem é a 
entidade 

gestora da 
plataforma 

para emissão 
etiquetas 

energéticas

2
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Despacho n.º 8892/2015 de 11 de Agosto
Clarifica vários pontos

Quem avalia o 
desempenho 
energético de 

novos 
ascensores e 

escadas

3 Ponto 1.3 e 1.4

1.3 — O cumprimento dos requisitos mínimos estabelecidos na 
Tabela I.31 acima referida deve ser evidenciado através da 
entrega de relatório escrito, a adicionar à documentação do 
ascensor, prevista no Decreto -Lei n.º 295/98, de 28 de 
setembro, o qual deverá incluir a avaliação do consumo de 
energia do ascensor, pelo fabricante ou instalador no prazo 
máximo de 30 dias a contar da data da respetiva instalação.

1.4 — A partir de 31 de dezembro de 2015, o cumprimento da 
obrigação referida no ponto anterior deve ser evidenciada pela 
afixação de uma etiqueta de desempenho energético dos 
ascensores, emitida de acordo com os termos e condições 
estabelecidos no ponto 3 do presente despacho.
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Despacho n.º 8892/2015 de 11 de Agosto
Clarifica vários pontos

Modelo e 
formato de 
etiquetas 

energéticas

4

Ascensores Escadas 
Mecânicas e 

Tapetes Rolantes
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Esclarecimentos
Cumprimento dos requisitos mínimos

Qual é o requisito mínimo que o ascensor deve cumprir?

Para saber qual é o requisito a cumprir deve ver-se a data em que foi 
entregue o pedido de licenciamento ou da autorização de edificação

1 dezembro 2013 a 31 de 
dezembro 2015

Classe energética mínima 

Após 31 de dezembro 2015

Classe energética mínima 
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Esclarecimentos
Ascensores de elevada carga nominal

• A metodologia baseada na norma só se aplica a ascensores não sendo
aplicável a elevadores com velocidade menor ou igual a 0,15 m/s;

• A metodologia só pode ser aplicável a ascensores de passageiros ou de
passageiros e carga;

• A metodologia pode servir de guia para obtenção de consumo de
energia para outros equipamentos de elevação;

• Devido às limitações tecnológicas atuais os ascensores de elevada
carga nominal (Q > 1600 kg) devem ser objeto de análise específica de
forma a avaliar o seu desempenho energético e obtenção de consumos
mas ficam fora de obrigação do cumprimento do requisito mínimo de
eficiência energética indicado na tabela I.31 do ponto 11 da Portaria 17-
A/2016.
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Novas Instalações
Principais atores do mercado

Instaladores

Peritos Qualificados

Entidades Supervisora e Gestora 
responsáveis pela operacionalização do 
processo

Avaliam o desempenho energético das 
instalações e emitem as etiquetas 
energéticas

Asseguram o cumprimento dos requisitos 
mínimos e contabilizam o desempenho 
energético dos ascensores no certificado 
energético do edifício
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Instalações Existentes
Principais atores do mercado

?

Peritos Qualificados

Entidades Supervisora e Gestora 
responsáveis pela operacionalização do 
processo

Não se encontra definido quem poderá emitir 
as etiquetas energéticas, no entanto, a 
avaliação do desempenho energético pode 
ser efetuada pelas empresas de manutenção 
e/ou inspeção

Contabilizam o desempenho energético dos 
ascensores no certificado energético do edifício
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Etiqueta Energética
Promover eficiência e reduzir custos da fatura energética
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Vantagens da etiqueta energética
Uma ferramenta de comunicação importante

• A etiqueta energética é uma ferramenta de 
comunicação simples e facilmente entendida 
por parte dos consumidores;

• Permite comparar produtos e avaliar quais os 
mais eficientes;

• É uma garantia do desempenho energético 
dos equipamentos, maior credibilidade;

• Estima-se que em 2020 sejam atingidas 
poupanças energéticas na ordem dos 763 
TWh derivadas da Etiquetagem Energética.

Fonte: Comissão Europeia
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Produtos Não 
Regulados

Para apoiar o consumidor a ADENE criou o SEEP
A etiqueta energética para valorizar vários produtos

Controlo Divulgação

IntegraçãoFormação Valorização 
e Inovação



©
 A

dene
–

A
gencia para a E

nergia. R
e
p
ro

d
u
ç
ã
o
 P

ro
ib

id
a
, s

e
m

 a
u
to

riza
ç
ã
o
 e

x
p
re

s
s
a. | w

w
w

.adene.pt

Janelas

Produtos a etiquetar
As janelas são o primeiro subsistema SEEP

Alvenarias

Tintas

Isolamentos

Em funcionamento Em análiseEm desenvolvimento

Ascensores

(Escadas Mecânicas e Tapetes 
Rolantes em estudo final)

Afixação de etiqueta 
obrigatória de acordo com a 

legislação
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Plataforma SEEP
Mais valia para o consumidor

O conhecimento do produto etiquetado via ID da etiqueta em 
www.seep.pt

Consumidor Final

Plataforma SEEP
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A ligação com o Sistema de Certificação Energética
Colocar o ID da etiqueta na área pública acessível em www.seep.pt

A etiqueta de cadastro é 
utilizada pelo Perito 
Qualificado (PQ) no âmbito 
do SCE para caracterizar a 
solução construtiva.

Esta ferramenta garante a qualidade do produto instalado
e assegura ao consumidor que o produto é realmente
etiquetado

+ Informação + Qualidade  + Inovação 

+ Eficiência + Formação
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Resumo
A etiqueta SEEP é uma mais valia

Sistema central de registo com controlo e 
verificação da qualidade nos produtos não 

regulados

Marketing comum para o setor e promoção de 
inovação 

Formação dos profissionais do setor

Apoio e esclarecimento ao consumidor
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Fundo de Eficiência Energética 
Decreto-Lei n.º50/2010, de 20 de maio

• O Fundo de Eficiência Energética (FEE) é um instrumento
financeiro criado pelo Decreto-Lei n.º50/2010, de 20 de maio :

TEM COMO FINALIDADE

� financiar os programas e medidas previstas no Plano Nacional de
Ação para a Eficiência Energética (PNAEE 2016);

� incentivar a eficiência energética, por parte dos cidadãos e das
empresas.

• Através de Avisos específicos, apoia projetos de eficiência
energética em áreas como os Transportes, Residencial e
Serviços, Indústria e Agricultura, Estado e Comportamentos,
que contribuam para a redução do consumo de energia final, de
forma eficiente e otimizada.

www.pnaee.pt
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A auditoria energética efetuada por um promotor 
qualificado do FEE, de acordo com a listagem de 
promotores disponíveis em www.pnaee.pt; 

Fale com uma empresa qualificada solicite a 
execução da auditoria energética. Esta poderá 
ajudá-lo nos próximos passos;

O FEE apoia a execução desta auditoria em 75% 
até ao valor máximo de 400€. 

Fundo de Eficiência Energética 
Apoio a auditorias energéticas de Elevadores – Aviso 09

Promotores Qualificados do FEE: 

• Empresas de manutenção ou de inspeção de 
elevadores; 

• Empresas aderentes ao Sistema de 
Etiquetagem Energética de Produtos (SEEP), 
pode consultar a listagem em www.seep.pt.

Dotação do aviso no valor de 400.000 €. 
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Aviso 09
Requisitos das operações a apoiar

� A instalação do(s) elevador(es) ter sido efetuada há mais de 10 anos;

� O(s) elevador(es) estar(em) instalado(s) em edifícios de serviços com uma categoria de
uso igual ou superior a 2, de acordo com a tabela seguinte e em conformidade com a
norma ISO 25745:

Categoria de uso 2 3 4 5
Número de viagens por 

dia

(intervalos típicos)

125

(75 - <200)

300

(200 - <500)

750

(500 - <1000)

1500

(>1000)

Tipos de edifícios e sua 
utilização

Pequeno edifício de 
escritórios e de serviços 

até 5 pisos

Hotel de pequena 
dimensão até 5 pisos

Estações ferroviárias

Bibliotecas

Edifício de escritórios e de 
serviços, de dimensão 

média até 10 pisos

Hotéis de tamanho médio 
até 10 pisos

Aeroportos

Universidades

Pequenos hospitais até 5 
pisos

Centros comerciais

Edifício de escritórios e de 
serviços dimensão grande 

com mais 10 pisos

Grandes hotéis com mais 
de 10 pisos

Hospitais com mais de 5 
pisos

Edifício de serviços com 
mais de 100 m de altura
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Resultados aviso 09
Auditorias energéticas a elevadores

14 empresas qualificadas

116 candidaturas/instalações

114,742,40 €

86.056,80 €

Investimento

Comparticipado
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Guia de Etiquetagem Energética de Elevadores
Instrumento necessário para avaliar os ascensores

• Documento realizado com base no
trabalho do Instituto de Sistemas e
Robótica da Universidade de Coimbra e
na norma ISO 25745:2012

• O Guia de Etiquetagem Energética de
Elevadores é o documento que contém as
regras para a avaliação do desempenho
energético dos elevadores, novos e
usados.

• Pode ser a base que o SCE precisa para
avaliar o desempenho dos elevadores

• Base para a plataforma online de emissão
de etiquetas.
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Guia de Etiquetagem Energética de Ascensores
Principais temas do guia

Procedimento 
ensaio

Metodologia com passos 
para medição do consumo de 
energia:

• Medida de energia

• Ciclo de referência

• Mínimo 10 ciclos

Cálculo 
desempenho

Formulário para cálculo do 
desempenho energético do 
ascensor:

• Dados ascensor

• Tipo de funcionamento

• Dados 
medidos/simulados

Etiqueta  
energética

Regras para a emissão das 
etiquetas energéticas
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Guia de Etiquetagem Energética de Ascensores
Procedimento de ensaio - preparação

Local de Medição Medições

Ponto P1
Energia principal

manobra
inativo/standby

Ponto P2
Energia auxiliar 

manobra
inativo/standby

Aparelho medida: Medidor energia

� Intervalo de registo medição ≤ 1 segundo

� Gravar medições internamente e exportar para 
ficheiro

� Precisão ±10%
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Guia de Etiquetagem Energética de Ascensores
Procedimento de ensaio - medição

Em manobra:

• Configurar ascensor para ciclos de referência 
automáticos ou realizar manualmente os ciclos

• Iniciar o teste de ciclos contínuos, realizando 
um mínimo de 10 ciclos

Em modo inativo/standby:

• Realizar um ciclo de referência

• Medir a energia em modo inativo após fecho de 
portas

• Medir a energia em modo standby após 5 
minutos

Ecr

Ecc

Pi

Pst5

Pst30
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Guia de Etiquetagem Energética de Ascensores
2º Parte - Cálculo de desempenho

Energia consumida ascensor

Ed - energia dia nd - viagens dia Q - carga tist - tempo inativo

Ed = Emd + Eist

Dados ascensor Dados 
medidos/simuladosNúmero de viagens diárias

Distância de viagem

Carga nominal

Velocidade

Aceleração

Jerk

Ecr Ecc

Pi Pst5 Pst30

tp

Emd
Energia
manobra

Eist
Energia
standby

Energia consumida em 
modo standby

Energia consumida em 
funcionamento

Eano = Ed x dias
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Guia de Etiquetagem Energética de Ascensores
2º Parte - Cálculo de desempenho – Classe energética

Classe energética ascensor

Ed - energia dia nd - viagens dia sm – distância média Q - carga tist - tempo inativo

Classes de eficiência energética Energia consumida por dia (Wh)

A �� ≤ 0,72 ∙ $ ∙ %� ∙
&'

1000
+ 50 ∙ )*+,

B �� ≤ 1,08 ∙ $ ∙ %� ∙
&'

1000
+ 100 ∙ )*+,

C �� ≤ 1,62 ∙ $ ∙ %� ∙
&'

1000
+ 200 ∙ )*+,

D �� ≤ 2,43 ∙ $ ∙ %� ∙
&'

1000
+ 400 ∙ )*+,

E �� ≤ 3,65 ∙ $ ∙ %� ∙
&'

1000
+ 800 ∙ )*+,

F �� ≤ 5,47 ∙ $ ∙ %� ∙
&'

1000
+ 1600 ∙ )*+,

G �� > 5,47 ∙ $ ∙ %� ∙
&'

1000
+ 1600 ∙ )*+,
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Guia de Etiquetagem Energética de Ascensores
3º Parte - Regras de etiquetagem

Aspeto visual

Informação a 
apresentar

Condições para 
a emissão
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Exemplos de ensaios
Ensaios em ascensores de tração elétrica

Ascensor 1 Ascensor 2

Tipo de tecnologia Tração elétrica

Categoria de uso 3 (300)

Carga 630

Velocidade 1,6

Número de pisos 14

84,02 Wh 96,53 Wh

9,83 kWh/dia 10,65 kWh/dia

3,59 MWh/ano 3,89 MWh/ano

Ascensor 3

Tração elétrica

2 (125)

630

1

6

24,29 Wh

7,43 kWh/dia

2,71 MWh/ano

Edifício 1 Edifício 2
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Exemplos de ensaios
Ensaios em ascensores de tração elétrica

Ascensor 1 Ascensor 2 Ascensor 3

Tipo de tecnologia Tração elétrica

Categoria de uso 3 (300)

Carga 800

Velocidade 1,6

Número de pisos 6

41,41 Wh 61,25 Wh 46,67 Wh

3,31 kWh/dia 4,59 kWh/dia 3,65 kWh/dia

1,21 MWh/ano 1,67 MWh/ano 1,33 MWh/ano

Edifício 3
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Exemplos de ensaios
Ensaios em ascensores hidráulicos

Ascensor 4

Tipo de tecnologia Hidráulico

Categoria de uso 1 (50)

Carga 630

Velocidade 0,63

Número de pisos 5

Energia ciclo 142,97 Wh

Classe energética

Consumo diário 11,40 kWh/dia

Consumo anual 4,16 MWh/ano

Ascensor 5

Hidráulico

2 (125)

630

0,63

1

24,29 Wh

4,14 kWh/dia

1,51 MWh/ano

Edifício 4 Edifício 5
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Plataforma SEEP Ascensores
Objetivos da plataforma

Emitir etiqueta 
energética

com classe energética 
para os ascensores, 

caracterizando os 
consumos em 

manobra e em standby

Apresentar medidas 
de melhoria

de forma a melhorar a 
eficiência energética 

dos elevadores

Cadastro de Energia

para obter uma visão 
geral do estado dos 
elevadores a nível 

nacional
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Metodologia de Etiquetagem Energética de Elevadores
Desenvolver uma plataforma rápida e intuitiva…

• Para Empresas emitirem as etiquetas 
energéticas de elevadores novos e 
existentes

• Para os Peritos Qualificados
quantificarem no âmbito do SCE o 
desempenho energético dos elevadores

• Para os Consumidores obterem mais 
informação sobre o impacto dos 
elevadores na sua fatura energética

• Para que os Decisores possam conhecer 
melhor o nosso parque edificado e 
preparar eventuais pacotes de 
financiamento
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Plataforma SEEP Ascensores
Funcionamento da plataforma

www.seep.pt

Registo

Elevadores

Emissão 
Etiquetas 

Energéticas

Medidas de 
Melhoria de 

Desempenho 
Energético

Relatórios e 
Dados 

Estatísticos
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Plataforma SEEP Ascensores
Informação e dados

Dados gerais

Dados técnicos

Dados energia: 
medidos/simulados

Números identificação; Localização;
Proprietários; outros

Tipo de ascensor; potência; distâncias; viagens; carga; 
outros

Energia de ciclo de referência; potência em modo 
inativo; outros

Etiqueta 
Energética

Classe energética; consumo 
energético;

desempenho manobra; 
desempenho standby;

Medidas melhoria 
ascensores existentes
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Guia de Etiquetagem Energética de Elevadores
Ligação ao SCE - RECS

Consumo de energia

Classe de desempenho energético

Consumo de energia para a componente 
de elevadores no IEE

Cumprir os requisitos mínimos de 
eficiência pedidos na portaria 349-D/2013

NOVO CERTIFICADO
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Plataforma SEEP Ascensores
Ferramenta “Simulador de Desempenho Energético de Ascensores”

� Disponível para as 
empresas www.seep.pt

� Permite obter o 
desempenho energético

� Permite imprimir relatório

Ferramenta de desempenho dos ascensores
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Plataforma SEEP Ascensores
Próximos passos

Principais milestones para a plataforma

Desenvolvimento
Guia

Escadas 
Mecânicas e 

Tapetes Rolantes

Operacionalização

Plataforma online
(2º semestre 2016)
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Formação: SEEP Ascensores
Formação especifica para profissionais ligados à área de ascensores

Horário Tema

9h:00m – 9h:15m Receção dos participantes

9h:15m – 9h:30m Apresentação SEEP

9h:30m – 10h:00m Legislação e Normas

10h:00m – 10h:30m Principais tecnologias, materiais e soluções

10h:30m – 11h:00m Coffee-Break

11h00m – 12h00m Guia de etiquetagem energética de ascensores

12h00m – 13h00m Medidas de melhoria de desempenho

13h00m – 14h00m Almoço Livre

14h00m – 16h30m Ensaio prático de ascensor

16h:30m – 16h:45m Coffee-Break

16h45m – 17h45m Cálculo do desempenho do ascensor ensaiado

17h45m – 18h00m Entrega de Certificados de Participação

18h00m Encerramento

• Formação específica para 
profissionais

• Componente prática-teórica 
orientada

• Certificação da formação
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ADENE – Agência para a Energia

seep@adene.pt

214 722 800

Para mais informações


